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Francisco Alvim, a esta altura da vida, 
com 87 anos, mesmo não tendo nascido 
literalmente “na barriga da miséria”, por 
ser brasileiro, conhece nossa miséria — 
contraditória, melancólica e curiosamen-
te estimulante no seu fluxo. A poesia des-
se mineiro-carioca-brasiliense e cidadão 
do mundo atesta isso. Poesia que retrata 
de modo cru, realista, os irresolvidos im-
passes da nossa sociedade escravagista, 

patriarcal, que até hoje manifesta coti-
dianamente seus paradoxos, suas ina-
ceitáveis injustiças.  “OS NOVOS — Vocês 
nasceram donos/ Se esquecem/ que tem 
gente que lava o chão.”

Tendo sido chamado de o Príncipe 
dos poetas da geração marginal. Só pos-
so pensar que “príncipe” não por ser o 
principal, o chefe, mas pelo refinamento 
de sua poesia, que não consegue escon-
der o homem cultivado. Marginal não só 
por anotar a “fala dos outros”, mas por 
estar à margem no sentido, arrisco dizer, 
até filosófico, dessa filosofia de sobre-
vivência que é a nossa, tropical.  “CENA 
DE OBRA — Sob um céu de rapina ope-
rários/ trabalham./ Um deles, um negro, 

o serviço acabado./ Lava-se nas águas de 
um esgoto.”

Como Francisco sente e pensa a vi-
da está expresso de forma, muitas vezes, 
cifrada em sua obra. Olhar duro, muitas 
vezes cínico, irônico, mas com uma lí-
rica quase disfarçada, sintonizada com 
uma doída mirada sobre o amor, o se-
xo — “MAS: é limpinha” — e os inevitá-
veis sofrimentos de um dia a dia como o 
brasileiro — “EM PÉ: não me sento nem/
pra almoçar”.

Por outro lado, Alvim se deixa enlevar 
pelo azul brasiliense, pelas árvores e flo-
res, pela vastidão do planalto, e aqui fixa 
residência. Vive com a companheira de 
uma vida, Clara de Andrade Alvim, sem 

a qual o poeta admite, não teria chegado 
onde chegou; com a filha Joana, presença 
atenta e carinhosa; e com os cães Lua e Bi-
du, com os quais dialoga constantemente.

Terá sido o espírito melancólico desse 
araxaense apaixonado por pintura que o 
fez escolher a tranquilidade e o silêncio 
da cidade, e do Lago Norte, em vez do bri-
lho ruidoso do Rio de Janeiro, cidade que 
também ama? “ULISSES — O búzio junto 
ao ouvido/ ouço o mar/ O mar: apenas/ 
quarteirão e meio de onde moro/Prefi-
ro ouvi-lo no búzio/ (calmo, calmo) / No 
quarto /; (a vida que para) /;ouço o mar.”

“QUER VER?: Escuta.” Vivendo em 
meio aos livros, as memórias do lido e 
vivido, ao tempo que escapa no olhar as 

imagens de pinturas (sobretudo do filho, 
Pedro Alvim) e fotografias, numa casa on-
de morcegos e saruês são quase bem-vin-
dos, Lua, filosoficamente serena, e Bidu, 
alucinadamente jovem, Chico se move 
lentamente e aceita com certa dificulda-
de essa lentidão típica da idade.

Desde o Sol dos Cegos, de 1968, o poeta 
diplomata sofre as agruras da ditadura até 
seu último livro, O metro nenhum, de 2009, 
como dois prêmios Jabuti, Chico luta com 
essa coisa difícil, fugidia, inesperada, exi-
gente “coisa” que é a poesia. No momento, 
está preparando um novo livro, trazendo a 
seleção do escrito nesses 16 anos.

A esta altura da vida, com o que so-
nhará o poeta?  

E
m entrevista ao CB.Poder — 
uma parceria entre o Cor-
reio Braziliense e a TV Bra-
sília —, ontem, o procura-

dor-geral do Distrito Federal, Már-
cio Wanderley, e a procuradora do 
DF, Raíssa Cabus, explicaram aos 

jornalistas Carlos Alexandre de 
Souza e Mila Ferreira que o pro-
grama Negocia-DF já apresenta re-
sultados expressivos e amplia o al-
cance de contribuintes que buscam 
negociar suas dívidas. A seguir, os 
principais trechos da entrevista:
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Programa Negocia-DF oferece ao contribuinte a oportunidade de regularizar débitos tributários com o Governo do 
Distrito Federal, parcelados em até 120 meses. Para pagamentos à vista, redução em juros e multas pode chegar a 65%

O programa Negocia-DF  
tem evoluído?

Márcio Wanderley: O programa 
faz parte de uma política de transi-
ção tributária, que oferece ao contri-
buinte a oportunidade de regularizar 
sua situação perante o Distrito Fede-
ral. A adesão permite o pagamento 
dos débitos de forma prevista em lei, 
com possibilidade de concessão de 
descontos sobre multas e juros mora-
tórios relativos às dívidas tributárias.

Estamos falando de dívidas  
de 2024 para trás, certo?

Márcio Wanderley: Exatamen-
te. Dívidas deste ano não estão con-
templadas. O programa abrange 
duas situações: débitos de grande 

valor, acima de R$ 3 milhões, cuja 
negociação é contínua e pode ser 
feita diretamente na Procuradoria-
-Geral do DF, por meio do site Ne-
gocia-DF; e débitos de menor valor, 
previstos em editais específicos. Já 
lançamos quatro editais, aos quais 
o contribuinte pode aderir de for-
ma totalmente eletrônica.

Qual é a diferença entre o 
Negocia-DF e o Refis-DF?

Márcio Wanderley: O Refis é 
um programa de refinanciamento 
de dívidas tributárias com renún-
cia fiscal, e sua adesão ocorre estri-
tamente dentro do que está previs-
to em lei. Já a transação tributária é 
mais ampla: há concessões mútuas 

entre contribuinte e Fazenda. Ela 
permite uma política fiscal contí-
nua, com publicação de editais que 
estabelecem novas oportunidades 
de negociação.

Quais são os editais já 
publicados e como participar?

Raíssa Cabus:  Dos quatro 
editais publicados, três estão 
com adesão aberta pelo portal 
Negocia-DF. O primeiro é vol-
tado ao ISS inscrito em dívida 
ativa, judicializado ou não, cujo 
montante consolidado por pes-
soa física ou jurídica ultrapasse 
R$ 300 mil. O segundo edital é 
referente ao ICMS, sem limite de 
valor — qualquer dívida inscrita 

pode ser negociada. O terceiro 
abrange IPTU, TLP e IPVA. Tam-
bém há um edital específico para 
esses mesmos tributos, mas vol-
tado a débitos de pequeno valor. 
A vigência para adesão deste úl-
timo começa em 15 de outubro.

Quem ainda não teve o  
débito inscrito em dívida  
ativa pode participar?

Raíssa Cabus: Sim, é possível. 
Embora o Negocia-DF trate de débi-
tos já inscritos em dívida ativa, nos-
sa legislação permite que o contri-
buinte solicite a inscrição. O pedi-
do deve ser feito até sete dias antes 
do fim do prazo de vigência do edi-
tal correspondente. Assim, mesmo 

que a dívida ainda não esteja inscri-
ta, é possível requerer a inclusão pa-
ra consolidá-la com os demais débi-
tos e participar da transação.

Qual é a avaliação sobre a 
adesão ao programa até agora?

Márcio Wanderley: Embora o 
programa exista há cerca de três 
meses, e o primeiro edital tenha 
pouco mais de um mês, a procura 
tem sido significativa. Já ultrapas-
samos R$ 80 milhões em valores 
transacionados, mesmo com pou-
cos dias de vigência do edital do 
ICMS. A perspectiva é ainda maior 
com os editais de IPTU, TLP e IP-
VA, que podem alcançar cerca de 
300 mil contribuintes. Além disso, 

há as transações individuais, pa-
ra débitos acima de R$ 3 milhões, 
que são negociadas diretamente 
na Procuradoria.

Como funciona o processo  
de negociação on-line,  
pelo portal Negocia-DF?

Raíssa Cabus: Todo o processo 
é eletrônico. O contribuinte aces-
sa o portal Negocia-DF com login 
do Gov.br, seja pessoa física ou ju-
rídica. No sistema, há dois tipos de 
propostas: individual ou por edital. 
Ao escolher o edital desejado — ISS, 
ICMS, IPTU, IPVA ou TLP —, o siste-
ma mostra automaticamente todos 
os débitos elegíveis. O processo leva 
de cinco a 10 minutos. O contribuin-
te seleciona a Certidão de Dívida Ati-
va (CDAs) que deseja negociar, simu-
la as condições e define o número de 
parcelas, que pode chegar a 120. Para 
pagamento à vista, o desconto em ju-
ros e multas pode chegar a 65%. Após 
a escolha, o termo de adesão é gerado 
e assinado eletronicamente, e o bole-
to é emitido no próprio portal. O pa-
gamento efetiva a transação.

O contribuinte precisa ficar 
atento aos canais eletrônicos 
para não perder prazos?

Raíssa Cabus: Sim. No mo-
mento do requerimento eletrô-
nico, o interessado deve informar 
um endereço de e-mail, que será 
o canal oficial de comunicação. 
Todas as notificações referentes à 
transação serão enviadas para es-
se endereço. Portanto, é muito im-
portante que o contribuinte acom-
panhe, com atenção, para não per-
der prazos e garantir a manuten-
ção dos benefícios.

O Dia das Crianças deve movi-
mentar mais de R$ 17 milhões, es-
te ano, no Distrito Federal, segundo 
o Sindicato do Comércio Varejista 
(Sindivarejista-DF). A expectativa é 
de que as vendas cresçam 6,4%, au-
mento de 1,1 ponto percentual em re-
lação à mesma data no ano passado. 
O gasto médio com presentes tam-
bém deve subir, passando de R$ 121, 
em 2024, para R$ 128 este ano, com 
brinquedos e roupas liderando a pre-
ferência dos consumidores.

Como a data cairá em um domin-
go, a previsão é de forte movimento 
nas lojas nos dias que antecedem a 
comemoração, especialmente no sá-
bado, afirma o presidente do Sindi-
varejista, Sebastião Abritta. 

De acordo com ele, o 12 de ou-
tubro vem em quinto lugar entre as 
datas que mais aquecem o comércio 
no Distrito Federal. “Em primeiro lu-
gar, em termos de vendas, é o Natal. 
Depois, vêm os dias das mães, dos 
pais, dos namorados, das crianças e 
a Black Friday”, comenta. 

Apesar de  alguns pais optarem 
por não dar presente ou gastar com 
experiências como parques aquá-
ticos ou de diversões, grande parte 
ainda recorre ao comércio varejista 
para presentear os filhos. 

Expectativa

Djalma Pereira, 62, administra 
uma loja de brinquedos em Tagua-
tinga e conta que o estabelecimento 

atende a todos os tipos de clien-
tes. “Brinquedos abaixo de R$ 100 
são os que mais saem, como car-
rinho de controle remoto e bone-
cas. Mas sempre temos aqueles que 
não se importam em pagar um valor 
maior pelos presentes”, enfatiza. Pa-
ra Pereira, a semana que antecede o 
Dia das Crianças traz uma margem 
de lucro bem satisfatória.

Este ano, a data será especial na 
casa da servidora pública Natália 
Pinheiro, 39. É a primeira vez que 
a filha Laura, 3, vai ganhar presen-
te de Dia das Crianças. “Antes, ela 
era muito pequenininha e não en-
tendia direito. Vamos dar uma bo-
neca que ela ama, que custa R$ 100. 
Eu e o meu marido conversamos e 
decidimos que não vamos extrapo-
lar muito por enquanto, porque sa-
bemos que, a cada ano, ela vai ficar 
mais exigente”, comentou. 

A professora de educação infantil 
Iris Aparecida, 40, já garantiu o pre-
sente dos seus 30 alunos. Para este 
ano, ela preparou algumas lembran-
ças para fazer da festinha de Dia das 
Crianças um momento ainda mais 
especial. “Ano passado, fiz sacolinhas 
com doces e, para as meninas, dei 
uma mola maluca e a corda”, contou.

Sem tela

Estão fazendo sucesso no comér-
cio os brinquedos que incentivam as 
crianças a saírem de frente das telas, 
seja do computador, celular, ou tele-
visão. Com isso, os livrinhos de colorir 
ganharam espaço nas prateleiras e têm 
tido uma alta procura, tanto por adul-
tos como por crianças. De acordo com 
a comerciante Cláudia Marques, 25, os 
livros Bobbie Goods têm sido o produ-
to mais vendido na loja onde trabalha.

“Ano passado, esses livros foram 
os que mais saíram aqui na loja e, es-
te ano, estamos esperando vender 
pelo menos o dobro”, afirmou.

Mãe de dois filhos, de 3 e 8 
anos, a empresária Geovanna Ma-
ra também busca manter os filhos 
longe das telas ao máximo. Por is-
so, busca sempre presenteá-los 
com brinquedos que tirem a aten-
ção das telas e possam ser usados 
ao ar livre. “Tem uma loja grande 
de brinquedos que sempre faz um 
saldão entre outubro e dezembro. 
Daí eu aproveito. Gasto em torno 
de R$ 150 para os dois e dá para 
comprar bastante coisa nessa pro-
moção”, relatou. 

Solidariedade

Até amanhã, o Governo do Distri-
to Federal (GDF) receberá doações de 
brinquedos para a campanha Vem 
brincar comigo, que tem como tema 
Brincadeira de Criança é Coisa Séria e 
espera beneficiar aproximadamente 
20 mil crianças. Os brinquedos doa-
dos podem ser novos ou usados, em 
bom estado de conservação.

Os pontos de coleta estão em lo-
cais como o Palácio do Buriti, Ane-
xo do Buriti, secretarias de Esta-
do, administrações regionais, ins-
tituições públicas, grupamentos do 
Corpo de Bombeiros e batalhões da 
Polícia Militar.

Colaborou: Maria Eduarda Lavocat 

*Estagiária sob a supervisão  
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Comércio deve movimentar R$ 17 milhões
DIA DAS CRIANÇAS

A professora Iris Aparecida vai presentar os 30 alunos dela

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Inaugurações em Santa Maria

A comunidade de Santa Maria recebeu, ontem, um novo Centro de 
Educação da Primeira Infância (Cepi) Abelha Mirim, que atende 188 
crianças em turmas de berçário e maternal I e II. Na cerimônia de inau-
guração, o governador Ibaneis Rocha destacou o compromisso do go-
verno com a educação infantil e ressaltou que já foram entregues 27 
Cepis. Outras nove unidades estão previstas para este ano. Também 
ontem, o governador inaugurou a marginal da BR-040 (foto).  O no-
vo trecho, que tem 5,6km de extensão e recebeu investimento de mais 
de R$ 10 milhões, deve beneficiar cerca de 100 mil pessoas.
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Pregão Eletrônico nº 90009/2025
O objeto da presente licitação é a contratação de solução integrada dos serviços
contínuos de gestão operacional de telecomunicações, disponibilizada no
modelo Software como Serviço (SaaS), incluindo implantação completa com
configuração, parametrização e adequação ao ambiente do Ministério da
Integração e do Desenvolvimento Regional, suporte técnico e manutenção
evolutiva e corretiva durante toda a vigência contratual, capacitação dos
usuários para operação plena da solução, customização para atendimento
às especificidades dos processos internos, bem como a prestação de
serviços contínuos de suporte técnico-operacional aos processos de gestão
de telecomunicações, com alocação de equipe técnica dedicada em regime
de dedicação exclusiva de mão de obra, conforme condições e exigências
estabelecidas no Edital e seus anexos.
EDITAL: Disponível na Internet nos endereços: https://www.gov.br/compras/pt-br/
ou http://sisel.mdr.gov.br/consulta_edital.php
ABERTURA: 23/10/2025, às 10h (dez horas), no endereço eletrônico
https://www.gov.br/compras/pt-br/.
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